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Resuŵo
NesteàaƌigoàďusĐaŵosàƌeleiƌàsoďƌeàoàĐoŶĐeitoàdeàĐƌoŶotopiaàĐuŶhadoà
poƌàMikhailàBakhiŶàaàpaƌiƌàdasà ƌelaçƁesàƋueàesseàestaďeleĐeàĐoŵàoà
PesƋuisaƌàĐoŵ.àPaƌaàissoàƌesgataŵosàalguŵasàŶaƌƌaiǀasàdeàpesƋuisas,à
Ŷaƌƌaiǀasà liteƌĄƌiasà ĐoŵoàpossiďilidadesàdeàeŶĐoŶtƌosàpaƌaàoàdiĄlogoà
que se desejar cunhar.

Palaǀƌas-Đhaǀe: Cronotopia, pesquisa, pesquisa com

ResuŵeŶ
EŶàesteàaƌơĐuloàseàƌeleǆioŶaàsoďƌeàelàĐoŶĐeptoàdeàĐƌoŶotopiaàĐƌeadoà
poƌàMikhailàBakhiŶàeàeàlasàƌelaĐioŶesàƋueàestaďleĐeàĐoŶàiŶǀesigaĐiſŶà
ĐoŶ.àTƌaďajaŵosàĐoŶàlasàŶaƌƌaiǀasàdeàiŶǀesigaĐiſŶ,àŶaƌƌaiǀasàliteƌaƌiasà
como posibilidades para el diálogo que expresamos en este texto.

Palaďƌasàllaǀe:àCƌoŶotopia,àiŶǀesigaĐşoŶ,àiŶǀesigaĐşoŶàĐoŶ

O maior grupo de crianças já haviam chegado, era uma 

turma de meninos e meninas com idades variando entre 4 e 5 

anos. Erámos os dois adultos presentes. Cada um com seus papeis 

diferenciados, eu estava observando, registrando e desenvolvendo 

atividades com as crianças sobre registros espaciais, a professora 

desenvolvia seus trabalhos escolares cotidianos, interpelados pela 

minha presença.

As crianças estavam em roda, sentadas no chão, começando 

ŵaisàuŵàdiaàesĐolaƌ,àĐoŵeŶtaǀaŵàsoďƌeàoàƋueàiŶhaà feitoàŶaàŶoiteàeà
tarde anterior, tocavam conversas entre elas e com nós, os adultos. 

NeŵàtodasàĐƌiaŶçasàiŶhaŵàĐhegado.ààáàpƌofessoƌaàŵeàdizia:àoàfƌioàdoà
inverno faz todo mundo chegar fora da hora.  De fato, era inverno e 
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aƋuelaàŵaŶhĆàestaǀaàpaƌiĐulaƌŵeŶteàŵaisàfƌiaàƋueàasàoutƌasàdaàestaçĆo.àPeƌĐeďia-seà
issoàŶĆoàsſàpelaàiŶteŶsaàŶeďliŶaàƋueàĐoďƌiaàtodaàaàesĐolaàeàoàďaiƌƌo,àŵasàpelaàƋuaŶidadeà
de toucas, gorros, blusas, cachecóis e luvas que agasalhavam as pessoas. Foi com todas 

essas roupas que Micael entrou. Era mais uma criança daquela sala. Sorridente como 

seŵpƌe,àlogoàfoiàƌeĐeďidoàpoƌàtodosàƋueàaliàestaǀa.à‘apidaŵeŶteàiƌouàaàtoĐaàeàasàluǀasà
eàseŶtou-seàŶoàĐhĆo.à͞EstaŵosàĐoŶǀeƌsaŶdoàsoďƌeàoàƋueàizeƌaŵàoŶteŵ͟àĐoŵeŶtouàaà
pƌofessoƌa.àMiĐaelàŶĆoàtaƌdouàeŵàdizeƌ:à͞ ĐoŵiàĐeďolaàdesŵaiadaàĐoŵàĐaƌŶe .͟ààásàĐƌiaŶçasà
ƌiƌaŵàeàosà adultosàizeƌaŵàuŵàĐeƌtoàolhaƌàdeàespaŶto.à LogoàaàpƌofessoƌaàpeƌguŶtou:à
ĐoŵoàĠàĐeďolaàdesŵaiada?àEleàƌespoŶdeu:à͞todaàŵoliŶha ,͟àfalouàfazeŶdoàoàŵoǀiŵeŶtoà
ĐoŵàtodoàĐoƌpo.àáàhistſƌiaàaĐaďouàaş.àáàĐoŶǀeƌsaàsoďƌeàĐoŵidaàĐoŶiŶuou,àpoisàaàfalaàdeà
MiĐaelàleǀouàaàǀĄƌiasàĐƌiaŶçasàaàĐoŵeŶtaƌeŵàsoďƌeàsuasàƌefeiçƁes.àEàiƋueiàĐoŵàaƋuelasà
palaǀƌasà aŶotadasà eà guaƌdadas:à Đeďolaà desŵaiadaà eƌaà uŵà teƌŵoà Ƌueà ŶuŶĐaà haǀiaà
ouvido, ou pelo menos não fazia parte de minhas lembranças. Mas também não dei 

muita importância, pois outros temas e questões direcionavam mais meu olhar naquele 

momento. 

A nota de campo transcrita por nós anteriormente, foi produzida no primeiro 

seŵestƌeàdeàϮϬϭϰ,àpƌaiĐaŵeŶteàuŵàaŶoàdepoisàdaàesĐƌitaàdesseàteǆtoàeàaàesĐolheŵosà
porque, recentemente, o termo cebola desmaiada re-apareceu, mas num outro contexto 

muito diferenciado, tratava-se de um programa de culinária em que as cebolas douradas 

e amolecidas em azeite, recebiam o mesmo tratamento feito pelo Micael. Dois eventos 

situados em espaços e tempos diferenciados, que nos remetem para pensar sobre o fazer 

pesƋuisa,àsoďƌeàasàespeĐiiĐidadesàdeàfazeƌàpesƋuisaàĐoŵàĐƌiaŶças,àsoďƌeàosàautoƌesàƋueà
teŵàŶosàaĐoŵpaŶhadoàeŵàŶossasàĐaŵiŶhadas:àLeǀà“eŵioŶoǀiĐhàVigotskiàeàMikhailàBakhiŶà
eàsoďƌeàosàestudosàƋueàteŵàŶosàeŶǀolǀidosàŶosàƷliŵosàaŶos:àasàlſgiĐasàeàautoƌiasàiŶfaŶisà.

E é sobre tudo isso que esse texto se debruça, mas nessas páginas, nossas 

palaǀƌasàdaƌĆoàġŶfase,àsoďƌetudo,àasàĐoŶtƌiďuiçƁesàdeàBakhtiŶà;oďƌasàdiǀeƌsasͿàpaƌaà
pensar alguns aspectos que consideramos significativos na pesquisa com crianças.

As palavras de Micael e do apresentador do programa de culinária apesar 

de serem as mesmas são enunciados diferenciados, estão intimamente arrolados 

em seus espaços e tempos, com vivências que marcam cada uma das experiências. 

Aqui encontramos um primeiro conceito importante a ser considerado na pesquisa 

com pessoas e claro, com as crianças, e partir dele arrolaremos outros conceitos, 

trata-se da ideia nomeada por Bakhtin por cronotopia 7

3. 

ϯàààápesaƌàdeàŶaǀegaƌàpoƌàdiǀeƌsosàteǆtosàeàpĄgiŶasàdasàoďƌasàdeàBakhiiŶ,àoàteƌŵoàƌeĐeďeàuŵaàespeĐialà
dediĐaçĆoàeŵà͞FoƌŵasàdeàTeŵpoàeàdeàCƌoŶotopoàŶoà‘oŵaŶĐeà–àEŶsaiosàdeàpoĠiĐaàhistſƌiĐaàeàtaŵďĠŵà
Ŷasà͞oďseƌǀaçƁesàiŶais ,͟àaŵďosàteǆtosàpƌeseŶtesàŶoàliǀƌoàQuestƁesàdeàLiteƌatuƌaàeàdeàEstĠiĐa,àaàteoƌiaàdoà
‘oŵaŶĐeà;ǀeƌàďiďliogƌaiaͿ. 



262

RevistAleph                                                                             

ISSN: 1807-6211                                                                       Ano XIII - Maio de 2016 - no25

De uma forma geral podemos dizer que cronotopia é o encontro entre o 

espaço e o tempo, suas fusões, aproximações e distanciamentos, um cozer que nos 

lembra que o tempo é histórico e o espaço é geográfico, amalgamas fundamentais 

que tecem o fazer humano, seus discursos, suas linguagens e suas existências, não 

há essência humana fora dessas dimensões. 

Conceito que rompe com as narrativas que se buscaram tornar hegemônicas 

na modernidade, movimento que primou pela cisão do espaço-tempo, dando ênfase 

ao segundo. As vozes na história passaram a ser vistas e ouvidas como uma sucessão 

de eventos, sem simultaneidades e sem experiências de coetaneidades, o tempo 

linear passa por um espaço também linear e toda a humanidade caminha em busca 

de uma redenção alocada num futuro a ser alçado, cujo passado deixa de existir e o 

presente se torna um lampejo fugas, instâncias a serem superadas.  As palavras de 

HaƌǀeǇà;ϮϬϭϱͿàilustƌaŵàessaàĐoŶdiçĆoàaoàfalaƌàdoàteŵpo:

Um dos mitos da modernidade é que ela constitui uma ruptura 
radical com o passado. A ruptura é supostamente de tal ordem 
que possibilita enxergar o mundo como uma tabula rasa, sobre a 
qual o novo  pode ser inscrito sem referência ao passado – ou, se 
oà passadoà fiĐaƌà Ŷoà ĐaŵiŶho,à ŵediaŶteà suaà oďliteƌaçĆo.à ;...Ϳà Coŵà
frequência é difícil decidir se a ruptura radical se dá no estilo de 
fazer representar as coisas em diferentes setores, como literatura 
e artes, planejamento urbano e organização industrial, política de, 
estilo de vida ou que quer que seja, ou se os deslocamentos nesses 
setores se encontram em alguns locais e épocas fundamentalmente 
importantes, de onde forças agregadas da modernidade se 
eǆpaŶdeŵàpaƌaàfoƌa,àeŶgolfaŶdoàoàƌestoàdoàŵuŶdoà;p.àϭϭͿ.

A mesma condição aparece em relação ao espaço, como relatado por Massey 

;ϮϬϬϴͿàaoàtƌazeƌàasàŶaƌƌatiǀasàtşpiĐasàdoàpƌoĐessoàĐoloŶialàŶaàĐoŶdiçĆoàdeà͞ǀiageŶsà
deàdesĐoďeƌtas͟:

O modo em que, hoje em dia, frequentemente, contamos essa 

histſƌia,à ouàƋualƋueƌàuŵàdosà ƌelatosàdeà ͞ǀiageŶsàdeàdesĐoďeƌta ,͟à
é em termos de cruzamento e conquista do espaço. Cortés viajou 

atƌaǀĠsà doà espaço,à eŶĐoŶtƌouà TeŶoĐhtilĄŶà eà toŵou-a.à ͞Espaço ,͟à
nesse modo de falar, é uma grande extensão através da qual 

ǀiajaŵosà;p.ϮϮͿ.

Na modernidade espaço e tempo passam coexistir em trajetórias paralelas, 

desejos que se voltam em uma única direção, mas com hierarquias evolutivas, que 

colocam povos, pessoas, locais em diferentes perspectivas históricas e geográficas. 

‘etoƌŶadoàasàpalaǀƌasàdeàMasseǇà;ideŵͿ:
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Mas o modo como imaginamos o espaço tem seus efeitos –como 

teve para Montezuma e para Córtes, de formas diferentes para cada 

um. Conceber o espaço como viagem de descobertas, como algo a 

seƌà atƌaǀessadoà e,à talǀez,à ĐoŶƋuistado,à teŵà iŵpliĐaçƁesà espeĐşiĐas.à
Está implícito que se considera o espaço como solo e mar, como a 

terra que se estende ao nosso redor. Implicitamente, também, faz o 

espaçoàpaƌeĐeƌàuŵaàsupeƌíĐie,àĐoŶơŶuoàeàidoàĐoŵoàalgoàdado.àEleà
fazàdifeƌeŶça:àFeƌŶĆo,àaiǀo,àuŵàĐoŶstƌutoƌàdeàhistſƌia,àǀiajaàsoďƌeàsuaà
supeƌíĐieàeàeŶĐoŶtƌa,àsoďƌeàela,àTeŶoĐhitlĄŶ.à;...ͿàPoƌtaŶto,àesseàŵodoà
de conceber o espaço pode assim, facilmente, nos levar a conceber 

outros lugares, povos, culturas, simplesmente como um fenômeno 

͞soďƌe͟à essaà supeƌíĐieà teƌƌestƌeà ;....Ϳà elesà iĐaŵà despƌoǀidosà deà
histſƌia.àIŵoďilizados,àespeƌaŵàaàĐhegadaàdeàCoƌtğsà;...Ϳà;p.àϮϮ-ϯͿ.

BakhiŶà;oďƌasàdiǀeƌsasͿàŶosà leŵďƌaàƋueàaàǀidaàhuŵaŶaàseà iŶsituiàpaƌaàalĠŵà
dessasà fƌoŶteiƌasà Ƌueà paƌeĐeŵà ŶĆoà seà eŶĐoŶtƌaƌ,àŵasà Ƌueà teiŵaà eǆisiƌà eŵà Ŷossasà
presenças e em nossas histórias. O conceito de cronotopia nos lembra que tempos 

diferentes coexistem num mesmo espaço, assim como espaços diferentes coexistem 

Ŷuŵàŵesŵoàteŵpo.àHaƌǀeǇà;ϮϬϭϭͿàŶosàadǀeƌteàƋueà͞oàespaçoàeàteŵpoàsĆoàĐategoƌiasà
ďĄsiĐasàdaàeǆistġŶĐiaàhuŵaŶa͟à;p.ϭϴϳͿ,àŵasàƋueà͞ƌaƌaŵeŶteàdisĐuiŵosàoàseuàseŶido͟à
;ideŵͿ.à

Essaà Ġà aà ǀidaà deàMiĐaelà eà dasà outƌasà ĐƌiaŶçasà pƌeseŶtesà ŶaƋuelaà iŶsituiçĆo,à
é assim a vida dos adultos que por ali não apenas circulam, mas fundam suas vidas 

ĐoidiaŶas.à áà Đeďolaà desŵaiadaà apaƌeĐeà Ŷuŵà ŵoŵeŶto-loĐal,à ŵasà taŵďĠŵà eŵà
outros momentos-locais, o que nos cria a falsa impressão de que o discurso de 

Micael nunca saiu do lugar, é  apenas uma temporalidade atravessada pela história, 

ecos do espaço-tempo, mas no meio de tudo isto está a vida vivida em sua plenitude 

huŵaŶa.àPoƌà issoàVigotskià ;ϮϬϭϬͿà falaàeŵàǀiǀġŶĐiaà ;peƌijiǀaŶieͿàeàaàeŶteŶdeàĐoŵoàaà
uŶidadeàdeàpessoaŵeio,àpessoasŵeiosàseàfoƌjaŶdoàĐoŶstaŶteŵeŶte,àpoƌàissoàBakhiiŶà
fala em exotopia e extralocalidade como uma das marcas das relações dialógicas, 

em excedente de visão como instauração da incompletude humana fragilmente 

elaďoƌadaàŶaàilogġŶeseàdessaàespĠĐie.àCeďolasàdesŵaiadasàsĆoàeǀeŶtosà iƌƌepeơǀeisà
na vida de Micael narrados naquela fria manhã de inverno, são acontecimentos que 

trazem, aparentemente, experiências possíveis de serem recriadas e reeditadas, mas 

que guardam em si a constante criação do novo e seus inacabamentos, bem como 

ŶosàeǆpƁeàGeƌaldià;ϮϬϭϬͿàà͞;...ͿàoàŶoǀoàŶĆoàestĄàŶoàƋueàseàdizàŵasàŶoàƌessuƌgiŵeŶtoà
doà jĄàditoàƋueàseà ƌeŶoǀa,àƋueàĠàoutƌoàeàƋueàǀiǀeàpoƌƋueàseà ƌepete͟à ;p.àϴϭͿ.àEǀeŶtoà
pƌeseŶiiĐadoàeŵàpassado-futuƌoàŶaàaƌeŶaàdoàaĐoŶteĐiŵeŶtoàƋueàĠàǀidaàdeàMiĐaelàeà
deàtodosàali,àpƌeseŶtesàŶaàƌodaàouàdistaŶtesàdaƋuelaàesĐolaàdeàEduĐaçĆoàIŶfaŶil,àŵasà
que tem no tempo e no espaço a dimensão de cronotopia, carregados, de histórias 
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eàgeogƌaias.à Todosàguaƌdadoƌes,à eǆpositoƌesàeàdoadoƌesàdeàpessoas,à Đoleiǀidades,à
de tempos e espaços e nesses singularizam sua compleição. Cebolas desmaiadas são 

comparecimentos, são acontecimentos.

NesseàseŶido,àaàpesƋuisaàĐoŵàŶosàeŶĐaŵiŶhaàpaƌaàƌeleiƌàsoďƌeàasàĐƌoŶotopias,àpaƌaà
uŵàeǆĐedeŶteàdeàǀisĆoàeàpaƌaàŶossaàƌespoŶsaďilidadeàĠiĐaàŶessaàƌelaçĆoàdoàeu-outƌoàeàŶosà
oďƌigaàaàpeƌguŶtaƌ:àĐoŵoàeǆpoŶhoàesseàoutƌo-eu?à“eàoàautoƌàsaďeàalgoàƋueàoàpeƌsoŶageŵà
por ele narrado desconhece, o personagem ao separar-se do autor, lhe impõe a obrigação 

ƌespoŶsiǀaàdoàŶaƌƌaƌ.àBakhiŶà falaàeŵàtaŶgeŶtesàŶessaà ƌelaçĆoà ;ϮϬϭϰͿàeàĐƌiiĐaàaà lſgiĐaàdeà
uŵaàĐiġŶĐiaàƋueàeŶĐlausuƌaàasàpalaǀƌas,àƋueàfoƌjaŵà͞ŵoŶologias .͟àOàŶaƌƌaƌàƌespoŶsiǀoàdeǀeà
considerar e abrigar cronotopias e todas as suas grandezas.

Talvez aqui valesse a pena trazer uma pequena história, não de crianças, mas de adultos, 

seusàdisĐuƌsosàeàĐƌoŶotopias,àƋueàŵesŵoàeŵàsuaàiĐçĆoàtƌazàeleŵeŶtosàƋueàgostaƌşaŵosàdeà
ĐoŶtaƌ.àMaƌiaàaĐaďaƌaàdeàassuŵiƌàuŵàĐaƌgo,àpoƌàĐoŶĐuƌsoàpƷďliĐo,àŶuŵaàiŶsituiçĆo,àaĐaďaƌaà
de chegar em...e chegar emé entrar em espacialidades e temporalidades pré-existentes. Mas 

outro espaçoe tempo também a atravessava, ela acabara de ser aprovada num programa de 

pós-gradução strictu-sensu. Passado os anos de seu trabalho de pesquisa, ela buscou escrever 

soďƌeàaàhistſƌiaàdasàpessoasàƋueàjĄàpassaƌaŵàpoƌàaƋueleàespaço.àHistſƌiasàpassadasàƋueàseà
encontram com uma história presente, espaços passados que se encontram com um espaço 

pƌeseŶte.àCoŶsĐiġŶĐias!àCoŶluġŶĐias!àEàpaƌaàalĠŵàdaàsiŵplesàdesĐƌiçĆo,àoàƋueàelaàŶaƌƌaàsĆoà
simultaneidades territoriais, pois se uma das expressões espaciais é a sua tecitura territorial, 

esseàtaŵďĠŵàpodeàseƌàpeƌĐeďidaàeŵàƌelaçĆoàaoàteŵpoàeàaàŶaƌƌaiǀa.à
‘eaiƌŵaŵosàoàeǆpƌessoàpoƌàHaƌǀeǇà;OďƌaàĐitadaͿ:à͞ OàespaçoàeàoàteŵpoàsĆoàĐategoƌiasà

ďĄsiĐasàdaàeǆistġŶĐiaàhuŵaŶa .͟àÉàassiŵàƋueàBakhiŶàfuŶdeàhoŵeŶs,àŵulheƌesàeàĐƌiaŶçasàĐoŵà
espaçosàeàteŵpos,àĐƌiaŶdoàiŶiŵidadesàdeàliŶguageŶsàsiŶgulaƌesàeàĐoŵpaƌilhĄǀeisàeàƋueàƌeiƌaà
doàsujeitoàƋualƋueƌàĐoŶdiçĆoàdeàoďjeto,àŵesŵoàdaƋuelesàsileŶĐiados.àáiŶal,àseàoà͞seŶidoàdaà
palaǀƌaàĠàtotalŵeŶteàdeteƌŵiŶadoàpeloàseuàĐoŶteǆto͟à;BáKHTIN,àϭϵϵϮ,àp.àϭϬϲͿ,àpodeŵosà
iŶfeƌiƌàƋueàŶossaàeǆistġŶĐiaàseàfazàeŵàĐoŶluġŶĐiasàŶaƌƌaiǀasàatƌeladasàeŵàŶſsà;eàeŵàŶſsͿà
cronotópicos. Não de espaços como palco para os seres humanos, não como tempos que se 

escorrem por entre as pessoas, como se espacialidades e temporalidades escorressem como 

líquidos pela epiderme humana. Mas falamos em enraizamentos. 

É assim que ele devolveàaoàseƌàhuŵaŶo,àĐoisiiĐadoàŶaàhistſƌia,àaàsuaàhuŵaŶidade.àÉà
assim que nos convida a fazer pesquisa...

As ciências exatas são uŵaà foƌŵaàŵoŶolſgiĐaà deà ĐoŶheĐiŵeŶto:à oà
iŶteleĐtoàĐoŶteŵplaàuŵaàĐoisa,àpƌoŶuŶĐia-seàsoďƌeàela.àHĄàuŵaàƷŶiĐoà
sujeito:à aƋueleà Ƌueà pƌaiĐaà oà atoà daà ĐogŶiçĆoà ;deà ĐoŶteŵplaçĆoͿà eà
falaà;pƌoŶuŶĐia-seͿ.àDiaŶteàdele,àhĄàaàĐoisaàŵuda.àQualƋueƌàoďjetoàdoà
ĐoŶheĐiŵeŶtoà;iŶĐluiŶdoàoàhoŵeŵͿàpodeàseƌàpeƌĐeďidoàeàĐoŶheĐidoàaà
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ơtuloàdeàĐoisa.àMasàoàsujeitoàĐoŵoàtalàŶĆoàpodeàseƌàpeƌĐeďidoàeàestudadoà
aà ơtuloà deà Đoisaà poƌƋue,à Đoŵoà sujeito,à ŶĆoà pode,à peƌŵaŶeĐeŶdoà
sujeito,àiĐaƌàŵudo:àĐoŶseƋueŶteŵeŶte,àoàĐoŶheĐiŵeŶtoàƋueàseàteŵà
deleàsſàpodeàseƌàdialſgiĐoà;BáKHTIN,àϭϵϵϮ,àp.ϰϬϯͿ.

 

EàasàĐiġŶĐiasàhuŵaŶasàtoƌŶaŵ-seàtaŵďĠŵàhuŵaŶas,àpoisàessasà͞ ŶĆoàseàƌefeƌeŵàaà
uŵàoďjetoàŵudoàouàaàuŵàfeŶƀŵeŶoàŶatuƌalà;BakhiŶ,àϭϵϵϮ,àp.àϰϬϲͿ,àŵasàaoàseƌàhuŵaŶoà
eŵàsuaàespeĐiiĐidade,àƋueàĠàaàpoteŶĐialidadeàdeà͞eǆpƌessaƌ-seàseŵpƌeà;falaƌͿ,àouàseja,à
deàĐƌiaƌàuŵàteǆto͟à;ideŵͿ,àpoisàƋuaŶdoàhoŵeŶs,àŵulheƌesàeàĐƌiaŶçasàsĆoàestudadosàfoƌaà
doà͞teǆtoàeàiŶdepeŶdeŶteŵeŶteàdoàteǆto,àjĄàŶĆoàseàtƌataàdeàĐiġŶĐiasàhuŵaŶasà;ŵasàdeà
aŶatoŵia,àdeàisiologiaàhuŵaŶaͿ .͟à;ideŵͿ

BogdaŶà eà BikleŶà ;ϭϵϵϰͿà Ŷuŵà teǆtoà Ƌueà toƌŶou-seà ĐlĄssiĐoà soďƌeà pesƋuisaà
Ƌualitaiǀa,àpƌopagaŵàasàƌeǀiƌaǀoltasàƋueàoĐoƌƌeƌaŵàeŵàŵeadosàdoàsĠĐulosàXXàeàƋueà
leǀaƌaŵàaàiŶsituiçĆoàdeàuŵàŶoǀoàŵodeloàdeàpeŶsaƌàaàiŶǀesigaçĆo,àdeàlĄàatĠàhoje,àoàteƌŵoà
͞Ƌualitaiǀo͟àeà͞iŶteƌpƌetaiǀo͟àgaŶhaƌaŵàfoƌçaàeàseàtoƌŶaƌaŵàĐoŵuŶsàŶosàespaçosàdeà
pesquisa no campo das ciências humanas. Os cinco pontos citados pelos autores, como 

seŶdoàosàĐoŵpaƌilhadosàpelasàdiǀeƌsasàtƌadiçƁesàpƌeseŶtesàŶesseàŵodeloàdeàĐoŶĐeďeƌà
oàtƌaďalhoàdeàpesƋuisa,àtoƌŶaƌaŵ-seàoďƌigatſƌiosàeŵàƋualƋueƌàiŶǀesigaçĆoàƋueàapoƌteà
aàĐultuƌaàhuŵaŶaàĐoŵoàuŵàdosàseusàpƌeĐeitos.àDisiŶçĆoàiŵpoƌtaŶteàeŵàteŵposàƋueà
oàdisĐuƌsoà soďƌeàƋuali-ƋuaŶiàǀoltaà aà apƌoǆiŵaƌà asàduasà teƌŵiŶologiasà eàƋueà ƌeduzàoà
debate aos dados produzidos. Algo, a nosso ver, complicado de ocorrer, pois tratar 

dadosàƋuaŶitaiǀosàdeàfoƌŵaàƋualitaiǀaàĠàďeŵàdifeƌeŶteàdeàfazeƌàpesƋuisaàƋualitaiǀa,à
pois a altercação está em sua gênese e não somente em seu processo e acabamento 

iŶal,àuŵaàǀezàƋueàaàpesƋuisaàƋualitaiǀaàpaƌteàdaàĐoŶdiçĆoàsiŶgulaƌàdasàƌelaçƁesàƋueàseà
estabelecem na sociedade e nas reminiscências culturais.

“eà essesà pƌeĐeitosà apƌoǆiŵaŵà asà tƌadiçƁesà Ƌualitaiǀasà dosà postuladosà
BakhiŶiaŶos,à poisà todosà teŵàŶoà outƌoà eà eŵà suasà sigŶiiĐaçƁesà oà ĐeƌŶeà daà pesƋuisa,à
uŵàdosàŵoǀiŵeŶtosàƋueàiĐouà taŵďĠŵàĐlĄssiĐoàŶosà ĐşƌĐulosà Ƌualitaiǀos,à foià aà ďusĐaà
deà estaďeleĐeƌà Đategoƌiasà aà paƌiƌà doà ĐotejaŵeŶtosà difeƌeŶtesà ͞outƌos͟à pesƋuisados,à
ŵasàaƋuiàĐaďeàaàŶſsàuŵaàpeƌguŶta:àĐoŵoàiĐaàaàdiŵeŶsĆoàdaàautoƌiaàŶesseàpƌoĐesso?à
Apontamos para seu desaparecimento? E as singularidades que aparecem no campo? 

Para onde são varridas?

Isso nos faz voltar a situação da responsabilidade na pesquisa e no compromisso 

do pesquisador com seu outro e nos faz encontrar quatro ou cinco cavaleiros que 

deďaiaŵàƋuestƁesàsigŶiiĐaiǀasàŶuŵaàĐasaàeŵà“aŶtaàTeƌesa:

Quatƌoà ouà ĐiŶĐoà Đaǀalheiƌosà deďaiaŵ,à uŵaà Ŷoite,à ǀĄƌiasà ƋuestƁesà
de alta transcendência, sem que a disparidade dos votos trouxesse a 

ŵeŶoƌàalteƌaçĆoàaosàespşƌitos.àáàĐasaàiĐaǀaàŶoàŵoƌƌoàdeà“aŶtaàTeƌesa,àaà
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sala era pequena, alumiada a velas, cuja luz fundia-se misteriosamente 

com o luar que vinha de fora. Entre a cidade, com as suas agitações 

e aventuras, e o céu, em que as estrelas pestanejavam, através de 

uma atmosfera límpida e sossegada, estavam os nossos quatro ou 

ĐiŶĐoàiŶǀesigadoƌesàdeàĐoisasàŵetaísiĐas,àƌesolǀeŶdoàaŵigaǀelŵeŶteà
os mais árduos problemas do universo. Por que quatro ou cinco? 

‘igoƌosaŵeŶteàeƌaŵàƋuatƌoàosàƋueà falaǀaŵ;àŵas,àalĠŵàdeles,àhaǀiaà
na sala um quinto personagem, calado, pensando, cochilando, cuja 

espórtula no debate não passava de um ou outro resmungo de 

apƌoǀaçĆoà;MaĐhadoàdeàássis,àϭϵϵϰͿ.

Jacobina era o nome dele. Ele se manifestou a pedido de um outro integrante 

quando o debate chegou na natureza da alma humana e se posicionou quanto ao 

ŶƷŵeƌoàdeàalŵasàƋueàtodosàĐaƌƌegaŵos:

Eŵàpƌiŵeiƌoà lugaƌ,à ŶĆoà hĄà uŵaà sſà alŵa,à hĄà duas...;...Ϳà NadaàŵeŶosà
deàduasàalŵas.àCadaàĐƌiatuƌaàhuŵaŶaàtƌazàduasàalŵasàĐoŶsigo:àuŵaà
que olha de dentro para fora, outra que olha de fora para entro... 

EspaŶteŵ-seàăàǀoŶtade,àpodeŵàiĐaƌàdeàďoĐaàaďeƌta,àdaƌàdeàoŵďƌos,à
tudo;àŶĆoàadŵitoà ƌĠpliĐa.à “eàŵeà ƌepliĐaƌeŵ,à aĐaďoàoà Đhaƌutoàeà ǀouà
doƌŵiƌ.àáàalŵaàeǆteƌioƌàpodeàseƌàuŵàespşƌito,àuŵàluido,àuŵàhoŵeŵ,à
ŵuitosàhoŵeŶs,àuŵàoďjeto,àuŵaàopeƌaçĆo.àHĄàĐasos,àpoƌàeǆeŵplo,àeŵà
ƋueàuŵàsiŵplesàďotĆoàdeàĐaŵisaàĠàaàalŵaàeǆteƌioƌàdeàuŵaàpessoa;à-àeà
assim também a polca, o voltarete, um livro, uma máquina, um par 

deàďotas,àuŵaàĐaǀaiŶa,àuŵàtaŵďoƌ,àetĐ.àEstĄàĐlaƌoàƋueàoàoíĐioàdessaà
seguŶdaàalŵaàĠàtƌaŶsŵiiƌàaàǀida,àĐoŵoàaàpƌiŵeiƌa;àasàduasàĐoŵpletaŵà
oàhoŵeŵ,àƋueàĠ,àŵetaisiĐaŵeŶteàfalaŶdo,àuŵaàlaƌaŶja.àQueŵàpeƌdeà
uŵaàdasàŵetades,àpeƌdeàŶatuƌalŵeŶteàŵetadeàdaàeǆistġŶĐia;àeàĐasosà
há, não raros, em que a perda da alma exterior implica a da existência 

iŶteiƌa.à;...Ϳàágoƌa,àĠàpƌeĐisoàsaďeƌàƋueàaàalŵaàeǆteƌioƌàŶĆoàĠàseŵpƌeàaà
ŵesŵa...à;ideŵͿ.

Eà ƌelataà uŵà Đasoà ǀiǀidoà poƌà ele,à ƋuaŶdoà inha em torno de 25 anos de idade, 

quando foi nomeado alferes da Guarda Nacional e tornou-se orgulho para vários membros 

daàfaŵşlia,àƋueàŶĆoàtaƌdaǀaŵàeŵàĐhaŵĄ-loàdeà͞ seuàalfeƌes͟àeŵàtodasàasàoĐasiƁes.àáàŶoơĐiaà
ĐhegaàaàuŵaàiaàdistaŶte,àD.àMaƌĐoliŶa,àŵoƌadoƌaàdeàuŵàsşio,àƋueàdesejaƌiaàǀeƌàoàalfeƌesàeà
sua farda e que já havia avisado aos demais parentes que não o deixaria voltar antes de um 

ŵġs.àEàƋuaŶdoàpoƌàessasàďaŶdasàĐhegou,àaiàpeƌdeuàseuàŶoŵe,àeƌaàsſàoà͞seŶhoƌàalfeƌes ,͟à
ƌeĐoŶheĐidoàpelaàiaàeàpelosàpouĐosàpƌeseŶtesàŶaƋuelaàdistaŶteàŵoƌada.àEàpaƌaàalegƌaƌà
aàiŵageŵàdoàalfeƌes,àaàiaàŵaŶdouàpaƌaàoàseuàƋuaƌtoàuŵàgƌaŶdeàespelho,àoƌigiŶĄƌioàdaà
ĐoƌteàdeàdoŵàJoĆoàVIàeàǀiǀeŶdoàtudoàissoàeleàpodeàaiƌŵaƌ:à͞OàalfeƌesàeliŵiŶouàoàhoŵeŵ.à
DuƌaŶteàalguŶsàdiasàasàduasàŶatuƌezasàeƋuiliďƌaƌaŵ-se;àŵasàŶĆoàtaƌdouàƋueàaàpƌiŵiiǀaà
Đedesseàăàoutƌa;àiĐou-ŵeàuŵaàpaƌteàŵşŶiŵaàdeàhuŵaŶidade͟à;ideŵͿ.
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MasàuŵaàŶoơĐiaàgƌaǀeàleǀaàaàiaàaàseàauseŶtaƌàdoàsşioàeàeŵàpouĐosàdiasàoàalfeƌesà
estava só, sem a presença de ninguém, pois os escravos aproveitaram e fugiram numa 

dasàŶoites,àeƌaàsſàele,àpoƌà issoà͞osàdiasà foƌaŵàŵaisàĐoŵpƌidos,àŶuŶĐaàoàsolàaďƌasouà
aà teƌƌaàĐoŵàuŵaàoďsiŶaçĆoàŵaisà ĐaŶsaiǀa.àásàhoƌasàďaiaŵàdeàsĠĐuloàaà sĠĐuloàŶoà
ǀelhoàƌelſgioàdaàsala,àĐujaàpġŶdulaàiĐ-taĐ,àiĐ-taĐ,àfeƌia-ŵeàaàalŵaàiŶteƌioƌ,àĐoŵoàuŵà
pipaƌoteàĐoŶơŶuoàdaàeteƌŶidade .͟à;ideŵͿàEàestƌaŶhaŵeŶte,àdesdeàƋueàiĐaƌaàsſàŶuŶĐaà
mais se olhou no espelho, orgulho de si e da farda que pendurava no corpo. E nas 

pouĐasàǀezesàƋueàfaziaàisso,àalgoàƌeǀeladoƌàoĐoƌƌia:à

;...ͿàŶoàiŵàdeàoitoàdiasàdeu-ŵeàŶaàǀeŶetaàdeàolhaƌàpaƌaàoàespelhoà
Đoŵàoàiŵà justaŵeŶteàdeàaĐhaƌ-ŵeàdois.àOlheià eà ƌeĐuei.àOàpƌſpƌioà
ǀidƌoàpaƌeĐiaàĐoŶjuƌadoàĐoŵàoàƌestoàdoàuŶiǀeƌso;àŶĆoàŵeàestaŵpouà
aà iguƌaà Ŷşidaà eà iŶteiƌa,à ŵasà ǀaga,à esfuŵada,à difusa,à soŵďƌaà deà
soŵďƌa.àáàƌealidadeàdasàleisàísiĐasàŶĆoàpeƌŵiteàŶegaƌàƋueàoàespelhoà
ƌepƌoduziu-ŵeàteǆtualŵeŶte,àĐoŵàosàŵesŵosàĐoŶtoƌŶosàeà feiçƁes;à
assim devia ter sido. Mas tal não foi a minha sensação. 

Eàteǀeàuŵaàideia:

Leŵďƌou-ŵeàǀesiƌàaàfaƌdaàdeàalfeƌes.àVesi-a,àapƌoŶtei-ŵeàdeàtodo;à
e, como estava defronte do espelho, levantei os olhos, e... não lhes 

digoàŶada;àoàǀidƌoàƌepƌoduziuàeŶtĆoàaàiguƌaàiŶtegƌal;àŶeŶhuŵaàliŶhaà
deàŵeŶos,àŶeŶhuŵàĐoŶtoƌŶoàdiǀeƌso;àeƌaàeuàŵesŵo,àoàalfeƌes,àƋueà
aĐhaǀa,à eŶiŵ,à aà alŵaà eǆteƌioƌ.à Essaà alŵaà auseŶteà Đoŵà aà doŶaà doà
sşio,àdispeƌsaàeàfugidaàĐoŵàosàesĐƌaǀos,àei-laàƌeĐolhidaàŶoàespelho.à
Imaginai um homem que, pouco a pouco, emerge de um letargo, 

aďƌeàosàolhosàseŵàǀeƌ,àdepoisàĐoŵeçaàaàǀeƌ,àdisiŶgueàasàpessoasàdosà
oďjetos,àŵasàŶĆoàĐoŶheĐeà iŶdiǀidualŵeŶteàuŶsàŶeŵàoutƌos;àeŶiŵ,à
saďeà Ƌueà esteà Ġà FulaŶo,à aƋueleà Ġà “iĐƌaŶo;à aƋuià estĄà uŵaà Đadeiƌa,à
ali um sofá. Tudo volta ao que era antes do sono. Assim foi comigo. 

Olhaǀaàpaƌaàoàespelho,àiaàdeàuŵàladoàpaƌaàoutƌo,àƌeĐuaǀa,àgesiĐulaǀa,à
sorria e o vidro exprimia tudo. Não era mais um autômato, era um 

ente animado. Daí em diante, fui outro. Cada dia, a uma certa hora, 

ǀesia-ŵeàdeàalfeƌes,àeàseŶtaǀa-ŵeàdiaŶteàdoàespelho,àleŶdoàolhaŶdo,à
ŵeditaŶdo;àŶoàiŵàdeàduas,àtƌġsàhoƌas,àdespia-ŵeàoutƌaàǀezà;ideŵͿ.

EsseàĐoŶtoàdeàMaĐhadoàdeàássis,àiŶituladoàoàespelho, nos permite pensar os 

liames expressos por nós até o momento e coloca a pesquisa na sua condição constante 

deàiŶĐidġŶĐia,àpoisà͞oàĐeƌtoàĠàƋueàoàiŶǀesigadoƌàeŵàĐiġŶĐiasàhuŵaŶasàtƌaďalhaàĐoŵà
oà outƌo,à sujeitosà deà suasà pesƋuisasà ;autoƌes,à oƌadoƌes,à eŶtƌeǀistados,à depoeŶtesͿà
;Geƌaldi,àϮϬϭϮͿ.àIssoàƋueàŶosàleǀaàaàpoŶdeƌaƌàĐoŵàĐoŵpƌoŵissoàdaàƌesituiçĆo:àĐoŵoàiĐaà
aàŶossaàƌelaçĆoàĐoŵàoàpesƋuisadoàapſsàoàiŵàdaàpesƋuisa?àáďaŶdoŶoàdoàpesƋuisado?à
LeŵďƌaŵosàƋueàtodoàŵoǀiŵeŶtoàdeàpesƋuisaàĠàuŵàŵoǀiŵeŶtoà iŶsituiŶte,àpoƌà issoà
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o pesquisador torna-se responsável por aquilo que pesquisa e consequentemente, 

escreve e publica.

áiŶdaàƌesta-ŶosàuŵaàpeƌguŶta:àseàaàǀidaàŶaƌƌadaàteŵàuŵàŵuŶdoàŶaƌƌado,àĐoŵoà
transcrever esse mundo e quais os limites do que entra ou não entra? Cremos que 

a autoria do pesquisador entra em jogo nesse momento, mas junto a ela o tema e a 

questão de pesquisa também entram em jogo, talvez um bom limite seja a questão que 

deu gênese ao trabalho, aquilo que entra em diálogo deve estar presente, que ajude 

outros a compreenderem a própria pergunta do pesquisador. Mas se a questão traça um 

limite tênue, ela não pode ser uma barreira, o pesquisador deve ser capaz de ultrapassar 

essaà;iŵͿposiçĆoàpaƌaàassuŵiƌàoutƌasàposiçƁesàƌespoŶsĄǀeis.
Pensamos em como cebolas desmaiadas animaram a noite anterior de Micael e 

ĐoŵoàessaàseàtoƌŶouàuŵaàŵeŵſƌiaàaàseƌàŶaƌƌadaàpaƌaào;sͿàoutƌo;sͿàŶoàdiaàseguiŶte,àŵasà
pensamos como as cebolas desmaiadas nos permitem a ir além daquele espaço e tempo 

eàiŶsituiuàaàpossiďilidadeàdeàƌeleiƌàsoďƌeàfazeƌàpesƋuisaàĐoŵ...
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